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BEM LONGE DA VIOLÊNCIA

ELES CONTAM COMO
É A VIDA NO PARAÍSO
Em Divino de São Lourenço, há 12 anos não tem homicídio
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Bem longe dos grandes centros, há cidades do Estado, como Divino de São Lourenço, onde se pode deixar a porta de casa aberta e a chave dentro do carro

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Era uma vez uma cidade
onde os moradores dor-
miamcomasportasde ca-
sa abertas, comerciantes
não sabiam o que era as-
salto e o coveiro nunca ti-
nhasepultadonemsequer
uma vítima de homicídio.
Pode até parecer histó-

ria de ficção, mas essa é a
realidade de pelo menos
setemunicípios capixabas
onde o índice de violência
é praticamente zero.
Considerados paraísos

perdidos num Estado que
mantém a posição de se-
gundo mais violento do
Brasil, essas localidades –
todascommenosde15mil
habitantes – preservam
hábitos impensáveis para
as grandes cidades, como

deixaraportadecasaaber-
ta, a chavedentrodo carro
e a bicicleta sem cadeado.
Em Divino de São Lou-

renço,menormunicípio ca-
pixaba, apenas um homicí-
dio foi registrado nos últi-
mos12anos.Na cidade, lo-
calizadaemmeioàsmonta-
nhas da região doCaparaó,
Sul do Estado, senhoras se
encontramnafrentedasca-
sas para contar “causos” ou
tricotar, enquanto crianças
brincamnaruasemnenhu-
mapreocupação.
É comum também os

moradoresusaremosban-
cos da praça para tirarem
um cochilo, sem barulho
de trânsito para atrapa-
lhar o descanso, como se
estivessem em casa.
“Essa é amelhor cidade

emque jámorei em toda a

minha vida. Durmo com a
porta de casa aberta e não
tem perigo nenhum. Não
acontecem crimes. Quan-
do tem problema com al-
gumbêbado, apolícia não
prende, levaapessoapara
casa”, diz o aposentado

Nilton Santos Filho, 72,
acompanhado pela espo-
sa, Marlene das Graças
Ramos, de 57, que fazia
tricô na janela de casa no
momento da entrevista.
Para o padre Olímpio

Andrade Sobrinho, o cli-

ma de paz na cidade é re-
sultado dos laços de soli-
dariedade existentes en-
tre os moradores. “Se al-
guém ficou doente, nas-
ceu um bebê ou alguém
casou, as pessoas não dei-
xam de comparecer. A so-

lidariedade acontece de
forma concreta”, relata.
Outra curiosidade é que

nacidadetodomundosabe
da vida de todo mundo,
mas não interprete isso co-
mo fofoca. “São valores
que a gente não pode per-
der. Sou padre há 30 anos,
já morei em 20 cidades,
mas em nenhuma delas é
como nesta aqui”, relata
padreOlímpio.
Mãede13filhoserainha

dogrupodaTerceira Idade,
DonaVitalinadaConceição,
de96anos,dizqueéamada
por todos em Divino. “Co-
nheço todo mundo e todo
mundo me conhece. Aqui
não tem violência. Amo
muitoestelugareodeioque
falemmal”, brinca.
Para manter o clima de

pazemDivinodeSãoLou-

“Quando tem
algum
problema na
rua, sou o
primeiro a
saber. E procuro
resolvê-lo”

—
MIGUEL LOURENÇO

DA COSTA, PREFEITO

DE DIVINO DE SÃO

LOURENÇO
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Sem alarmes nas lojas
“Até hoje só fiquei sabendo de um assalto. Morar aqui é excelente, mas parece que a cidade

parou no tempo. Faltam oportunidades para os jovens, muitos precisam sair em busca de

oportunidades”, diz o comerciante de Divino de São Lourenço Luciano de Mendonça, 42 anos.

Praça: local da criançada
Na cidade onde o trânsito quase não oferece perigo e o tempo parece passar mais devagar,

todo lugar é lugar de crianças. Em Divino de São Lourenço, meninos e meninas saem da

escola e vão brincar na praça da cidade, com os pais observando de longe.

Morte? Só de velhice
“Moro a 20 metros do portão do Cemitério de Divino de São Lourenço e costumo ir a

sepultamentos. A cidade é muito tranquila e não tem morte por causa de violência, só por

idade avançada. Gosto muito daqui e só tenho a falar bem”, diz Antônio da Silveira, 66 anos.

renço, as autoridades lo-
cais apostam na atuação
ostensiva da polícia e em
ações educativas e de pre-
venção. Todo o trabalho
envolve instituições como
escolas, associações e
igrejas.
“É um trabalho de lon-

gos anos de prevenção de
crimes. Estamos sempre
em parceria com a comu-
nidade.Conhecemoscada
cidadão. Quando chega
alguém estranho, logo sa-
bemos”, afirmaosargento
Francisco Magalhães Bor-
ges, comandante local da
PolíciaMilitar. E ele come-
mora:“Oíndicedefurtose
roubos também é baixo,
menos de um pormês.”

CONSELHEIRO
Nacidademaispacatado

Estado, o prefeito deixa o
portãodecasaabertodedia
edenoite.Eé láqueMiguel
Lourenço da Costa, de 72
anos, atende a maior parte
dosmoradores da cidade.
“Muitas vezes deixam de

procurarapolíciaparapedir
meus conselhos. E eupresto
ajuda.Aquinãoexisteperse-
guição entre as pessoas. Te-
mosumpovo fácil de lidar e
umpoliciamento damelhor
qualidade.Andopelomuni-
cípio sem nunca precisar de
seguranças.Minhaproteção
éDeus”, declaraoprefeito.

SEGREDO
Outro paraíso visitado

pela reportagem de AGA-
ZETA foi Jerônimo Mon-
teiro, município que há
quatro anos não registra
homicídios. Para o prefei-
to Sebastião Fosse, o se-
gredodatranquilidadees-
tá nas pessoas que vivem
na cidade: “O povo é cal-
mo e sabe se respeitar”.
O carroceiro Ailton José

Salúcio de Mello, 48 anos,
concorda com o prefeito.
“Há15anossoucarroceiroe
percorro os quatro cantos
da cidade. Tenho orgulho
de morar e trabalhar aqui,
porqueaspessoassãomara-
vilhosas”, declara ele, no
lombode seu burro.
Umatranquilidadequeé

seguida de perto por Alfre-
doChaves,quehátrêsanos
nãoregistranenhumassas-
sinato, e Atílio Vivácqua,
ondehádoisanosnãoocor-
remmortesviolentas.Tam-
bém figuram no ranking
dosmunicípios combaixos
índices de violência Mari-
lândia,SãoJosédoCalçado
eSãoRoquedoCanaã,sem
assassinatos desde 2013.

gazetaonline.com.br
Veja fotos e vídeos sobre a vida

das populações de Divino de São

Lourenço e Jerônimo Monteiro
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DELEGADO
NUNCA
INVESTIGOU
ASSASSINATO
Jerônimo Monteiro, no Sul do
Estado, não tem registro de
mortes violentas há 4 anos

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Era por volta das 15 ho-
ras, quando a reporta-
gem de A GAZETA che-
gouaoDepartamentode
Polícia Judiciária (DPJ)
em Jerônimo Monteiro.
Na recepção, o delegado
plantonistaRobsonViei-
ra Lima estava de pron-
tidão, mas o local estava
vazio, silencioso, sem a
movimentação que é co-
mum nas delegacias da
Grande Vitória.
Desde quando come-

çou a atuar na região do
Caparaó, há dois anos,
ele nunca precisou in-
vestigar um caso de ho-
micídio em Jerônimo
Monteiro. “Este é um
dosmunicípiosmais cal-
mos da região”, revela.
Acidadeestálocalizada

a 194 km da Capital. Nas
ruas, dificilmente se vê
cercas elétricas nosmuros
e poucas casas contam

com grades de proteção.
Para o prefeito Sebas-

tião Fosse, o baixo nú-
mero de ocorrências po-
liciais registradas na ci-
dade, que está há quatro
anos semnenhumassas-
sinato, pode ser explica-
do pela atuação do po-
der público em parceria
com as polícias e com a
comunidade.
“Oíndicedehomicídios

é baixo devido às políticas
nas áreas de educação,
saúde e assistência. Além
do mais, não existe na ci-
dade inimizade entre os
moradores, mas sim en-
tendimento”, frisa.

DROGAS
Apesar de Jerônimo

Monteiro ter como princi-
pais características a sensa-
ção de segurança e o clima
pacato,típicodeumacidade
dointerior,odelegadoVieira
admite queo tráficodedro-
gas já chegouà cidade.

“Infelizmente não exis-
temmunicípios totalmen-
te tranquilos,mas simme-
noscomplicados.Otráfico
existe,mas a gente faz um
trabalho para diminuir ou
acabarcomele,mesmosa-
bendoqueessaéumamis-
são árdua e complexa”,
pondera o delegado.
Idealizadora de um

projeto que visa a comba-
ter o tráfico eousodedro-
gasnacidade,aprofessora
Andréia Cristina Giri Dias
aposta em ações de pre-
vençãoparamanterosho-
micídios longedas estatís-
ticas locais.
“Envolvemos cerca de

dois mil estudantes da re-
de pública de ensino. Só
com o trabalho conjunto
vamos conseguir manter
nossa cidade sem violên-
cia. E a escola é a porta de
entrada para as coisas
boasdasociedade.Sónela
se formam cidadãos de
verdade”, observa.

26 anos e nenhum assalto
Dono de um comércio no Centro da cidade, Gilson Lugão de Brito orgulha-se do fato de

estar há 26 anos no mesmo ponto e nunca ter sofrido qualquer tentativa de furto ou

assalto. “Gosto muito daqui e não troco essa cidade por nenhum lugar no mundo,” diz.
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3 dias com o carro aberto
“O veículo ficou parado na frente da minha casa e só três dias depois fui ver que estava

aberto. Ninguém mexeu. Aqui não tem histórico de famílias bravas. Isso não faz parte da

história da cidade. As pessoas são amáveis e solidárias”, diz a assistente social Alda Eliane.

21 dias sem sepultamento
O coveiro Lázaro Ribeiro chegou a ficar 21 dias seguidos sem realizar sepultamentos. “As

pessoas morrem pouco aqui. Quando isso acontece é por velhice ou por causas naturais”,

disse o jovem, que herdou a profissão do pai e nunca sepultou uma vítima de homicídio.

“Atuo em dez
municípios e
aqui em
Jerônimo
Monteiro
nunca precisei
investigar
nenhum
homicídio”

—
ROBSON VIEIRA

LIMA, DELEGADO


